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Subiu, arremessou e...

Entre o arremesso e a cesta há 
muito que se investigar!5

Aline Santos do Nascimento
Caren Cristina Brunello Florentin

O seguinte projeto foi realizado com duas turmas de 2o ano do ciclo de alfa-
betização da escola EMEF Virgínia Lorisa Zeitounian Camargo, localizada 
em São Mateus, Zona Leste de São Paulo, e teve duração de aproximadamen-
te três meses.

Ao retornar às aulas após um período de licença médica (2 meses), 
percebi que xs6 estudantes estavam vivenciando alguns pré-desportivos 
que visavam acertar o alvo, algo parecido com a modalidade esportiva 
basquete. Tendo em vista o que eles estavam realizando durante as aulas e 
compreendendo a necessidade de valorizar o trabalho que já vinha sendo 
feito pela professora Caren Brunello, e recordando que havíamos traba-
lhado com as brincadeiras e danças no ano anterior, optei por seguir na 
mesma direção e tematizar o basquete.

Para pensarmos em um plano de ensino, nos reportamos ao Projeto 
Político Pedagógico (PPP) e ao Plano Especial de Ação (PEA) da unidade 
escolar. Nesse ano, a escola optou pela adesão ao programa São Paulo Inte-
gral, por isso esses documentos foram (re)organizados acerca da temática 
currículo, avaliação e práticas, em busca da garantia da qualidade da edu-
cação numa perspectiva da escola em tempo integral. É importante frisar 
que apenas três turmas do 1o ano do ciclo de alfabetização fazem parte do 
programa e, a cada ano, possivelmente, as novas turmas de 1o ano ingressa-
rão na proposta até que todos os anos se tornem de tempo integral.

Assim, foi necessário entender, investigar, problematizar e articular 
nossas ações pensando nessa concepção educacional. Se a proposta é boa, 
interessante, benéfica, salvadora, crítica ou não, apesar de ser relevante 



Educação Física Cultural

12

discuti-la, não será feito aqui. A menção ao fato objetivou simplesmente 
explicar o contexto em que a experiência pedagógica aconteceu.

Selecionada a prática corporal objeto de estudo, realizamos nossos 
primeiros encontros, mapeando o que xs estudantes conheciam do bas-
quete. Esse processo nos permitiu produzir informações valiosas, que 
subsidiaram a elaboração das atividades didáticas, além de oferecer ele-
mentos para averiguar as influências do processo educativo na formação 
dxs estudantes. 

Inicialmente, ao conversarmos sobre o tema, xs estudantes disseram 
que o basquete se joga com as mãos, e seu objetivo maior é lançar a bola 
na cesta adversária e impedir que isso ocorra contra a sua cesta. Compar-
tilhando dessa ideia, dividimos a turma em dois grupos e propusemos a 
vivência. Sem qualquer preocupação com as regras e suas técnicas espe-
cíficas, as crianças buscaram apenas acertar a bola na cesta adversária.

Durante esses momentos ocorreram diversas brigas, discussões e até 
mesmo agressões entre xs estudantes, pois em diversos momentos elxs fi-
cavam nervosxs por não conseguirem jogar. As vivências pareciam gran-
des batalhas, com carrinhos, empurrões, puxões de coletes, roubadas de 
bola das mãos dxs adversárixs, montinho para tentar pegar a bola no 
chão e pontapés. Enquanto elxs batalhavam, ficávamos ali observando e 
esperando que se organizassem elaborando estratégias, posições, troca de 
passes, armação de jogadas, marcação em bloco e/ou individual e o lan-
çamento correto e certeiro para a cesta. Mas isso não aconteceu e as aulas 
acabavam quase sempre com alguns choros e arranhões.

Era preciso organizar ações que favorecessem axs estudantes uma 
compreensão mais afinada da prática para que se organizassem melhor 
durante o jogo, caso contrário, as vivências perderiam a graça. Foi então 
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que levamos para as turmas dois vídeos, a fim de ampliar e aprofundar 
nossos conhecimentos. O primeiro foi um grande jogo de basquete pro-
tagonizado por Pateta7 e seus amigos, que muito se aproximava do que 
também tinham sido os jogos das crianças até então. Risadas, gargalhadas 
e comparações iam sendo feitas pelxs estudantes durante a apreciação.

O segundo foi um tutorial produzido por Sidney Gabriel no canal do 
YouTube “Dois Por Cento TV”,8 com a participação do ex-árbitro inter-
nacional e agora comentarista da SporTV Carlos Eduardo dos Santos, o 
Renatinho. Nesse vídeo, os dois apresentam brevemente as regras básicas 
do basquete de quadra e do basquete de rua. No final do encontro, um 
estudante questionou se o Renatinho não poderia ir à escola para ensinar 
as regras, e nos dispusemos a tentar entrar em contato com ele através das 
redes sociais.

No encontro seguinte, apresentamos imagens antigas do basquete e 
contamos a história de sua origem, que está disponível no portal eletrôni-
co da Confederação Brasileira de Basketball (CBB).9 Segundo esse órgão, 
o esporte foi inventado pelo professor canadense James Naismith, cujo 
objetivo era criar uma modalidade que xs estudantes pudessem praticar 
em um local fechado, pois o inverno era muito rigoroso, o que impedia a 
prática do baseball e do futebol americano.

Pensando na história e na ocorrência social do basquete, é evidente 
que qualquer prática corporal vai se alterando dentro da cultura, devido 
às necessidades de seus representantes, patrocinadores, mídia, entre ou-
tros. Assim, ressignificamos as vivências, alterando o formato do jogo no 
que diz respeito à quantidade de pessoas em quadra, espaço físico, altura 
dos aros e fundamentos para que todxs pudessem,na medida do possível, 
acessar/jogar/participar de forma mais efetiva da vivência. 
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Entre um jogo e outro separávamos momentos para que xs estudantes 
realizassem alguns fundamentos, como dribles, recepções, passes e arre-
messos, tudo de maneira bem simples. Em grupos, elxs experimentavam 
as técnicas da modalidade encontrando formas diversas de fazer com que 
a bola, por exemplo, fosse lançada e recebida sem ser interceptada. No-
vamente, não estávamos preocupadas com a gestualidade específica de 
cada fundamento, mas sim em fazer com que x estudante encontrasse o 
melhor gesto para si. Afinal, queríamos que todxs se sentissem à vontade 
para participar e desfrutar do jogo.

À medida que essas alterações iam sendo feitas, novos significados 
eram atribuídos ao nosso basquete com base na própria experiência 
cultural. Essa ação ajuda a posicionar xs estudantes na condição de 
sujeitos históricos e produtores de cultura, em condições semelhantes ao 
que ocorre em grande parte das experiências humanas.

Pensando num possível contato com o Renatinho, enviamos-lhe uma 
mensagem via chat do Facebook, explicando o projeto em ação e convi-
dando-o a visitar a escola. Ele prontamente se colocou à disposição, mas 
disse não ter data devido aos jogos de playoffs do Novo Basquete Bra-
sil (NBB), da temporada 16/17, entre Paulistano e Pinheiros. Decidimos 
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então produzir um vídeo com questões elaboradas pelas crianças e ele 
responderia no mesmo formato.

Na escola, separamos xs estudantes em grupos e solicitamos que fizes-
sem perguntas a respeito da modalidade ou da vida do entrevistado. Os 
momentos de gravações duraram três encontros, pois a vergonha diante 
da câmera do celular foi algo inevitável. Após muitas tentativas, tínha-
mos ali um bom material para ser editado. As questões baseavam-se em 
como jogar basquete, se ele tinha sido jogador de basquete, como realizar 
a marcação durante o jogo, quais são as regras básicas (ainda que já as 
tivéssemos acessado anteriormente), se ele é rico, sua idade, se tem filhos, 
se ele jogava futebol, se no basquete é permitido jogar de luvas e como ele 
se sentia sendo uma referência para as crianças. Após a edição, os vídeos 
foram enviados através de link do YouTube.10, 11

Dando sequência ao projeto, convidamos duas pessoas com histórias 
de vida marcadas e atravessadas pelo basquete para irem à escola conver-
sar com o grupo. Essas ações nos ajudam a desconstruir as representa-
ções pejorativas, distorcidas ou fantasiosas eventualmente postas em cir-
culação, bem como estabelecer contato com outras formas de ver. Afinal, 
era muito importante conhecer os pontos de vista das pessoas que criam 
e recriam a prática diariamente.
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Durante a preparação da atividade, conversamos com xs estudantes 
sobre a importância e valia das visitas no que tange à interação e troca de 
experiências com pessoas que praticam basquete em diferentes espaços e 
formatos. Ao mencionar o nome Marta de Souza Sobral, logo as crianças 
fizeram relação com a Marta Vieira da Silva (jogadora da seleção brasilei-
ra de futebol), então tivemos o cuidado de esclarecer essa confusão elabo-
rando um painel com fotos e informações12 sobre a “Marta do basquete” 
(ex-jogadora da seleção brasileira, medalhista olímpica).

Assim que a Marta chegou à escola, xs estudantes começaram a cochi-
char. Ouvimos comentários como: “Uau. Ela é gigante!”; “Ela é quase do 
tamanho da porta”. Sem dúvida nenhuma, seu tamanho chamou a aten-
ção de todxs. Essas falas não foram feitas apenas pelxs estudantes, mas 
também por professorxs e funcionários, que se surpreenderam com a sua 
estatura de 1,90 m. Perguntamos se ela se importava com esse espanto. 
Sorridente, respondeu: “Uma mulher linda desse tamanho é para chamar 
a atenção mesmo!”.

Já em contato com as turmas, ela contou um pouco de sua história 
e como foi sua infância e inserção no esporte. Quando criança, já era 
alta como quase todxs de sua família, inclusive um primo seu também 
chegou a jogar basquete, mas não seguiu carreira. Ela lembrou às crian-
ças que não basta ser alto, é preciso ter habilidade, pois se fosse só pela 
altura ela não teria conseguido chegar à categoria profissional. Seu pri-
meiro clube foi o Hebraica, de São Paulo (SP), e mencionou que um dos 
melhores momentos de sua carreira foram as finais dos Jogos Olímpicos 
de Atlanta (EUA, 1996).

E por falar em Jogos Olímpicos, ela levou a tocha olímpica e explicou 
o que o artefato representava: “A tocha olímpica é um símbolo muito im-
portante para o atleta, pois ela representa todo o esforço e toda luta para 
chegarmos lá”. Durante o trajeto da tocha olímpica (Rio 2016), ela foi 
uma das pessoas a carregá-la na cidade de Santo André e, para ficar com 
uma, mesmo tendo sido atleta olímpica, teve que comprá-la.

Foi um momento fantástico! As crianças ficaram alvoroçadas com a 
sua presença. No final do dia, ficamos extremamente agradecidas aos/às 
estudantes pelos muitos abraços. Elxs queriam jogar com ela, mas, devi-
do ao tempo chuvoso, não foi possível realizar as vivências.
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Na semana seguinte, contamos com a presença da Sarith Anischa, 
ex-atleta de basquete, irmã de outro atleta, Arthur Pecos (melhor sexto 
homem do NBB Caixa 16/17 pelo Paulistano), e atualmente técnica e res-
ponsável pelo projeto de basquete do Pirituba F. C. Logo que ela entrou 
na sala, alguns estudantes disseram que ela era pequena se comparada à 
Marta. Sua altura é 1,60 m. Foi então que, após se apresentar, ela proble-
matizou os corpos que atuam no basquete, explicando que o tamanho 
pode interferir na posição que x jogadorx ocupa na quadra e que pessoas 
pequenas ajudam seu time em jogadas rápidas, por exemplo.

Sorridente, disse que ao dar instruções para xs atletas solicita que 
elxs fiquem sentados para que ela possa ser vista e ouvida. Segundo ela, 
há diversos “corpos” atuando de forma diferenciada no basquete e suas 
funções são distribuídas com base em suas qualidades físicas, técnicas, 
motoras, entre outras. Seu posicionamento contribui para desnaturalizar 
representações do tipo “pessoas pequenas não jogam basquete”, “basque-
te é para fortes”, abrindo espaço para novas possibilidades.

Ela nos apresentou as regras básicas do basquete 3x3, que estará pre-
sente na próxima Olimpíada, em Tóquio 2020,13 e fez questão de mencio-
nar que a embaixadora da modalidade é a atleta Cristal Rocha,14 que tem 
1,60 m de altura e muita habilidade, sendo um dos grandes destaques da 
modalidade no Brasil.

Mais uma vez, as condições do tempo inviabilizaram a ida à quadra, 
então utilizamos o espaço do pátio coberto para uma vivência organiza-
da pela Sarith. Foram propostas: a brincadeira pega rabo – ela entregou 
a cada estudante um pedaço de fita, e todxs prenderam a fita no cós da 
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calça, como se fosse um rabo. Elxs deveriam roubar a fita de outra pessoa 
e não deixar que a sua fosse roubada; correr, lançar e saltar – ainda com 
a fita na mão, deveriam ficar fazendo skipping e, ao ouvir o som do apito, 
lançar a fita para o alto e segurá-la saltando (simulando o arremesso); po-
sição básica de defesa – em grupo, fizeram deslocamentos laterais com 
as pernas afastadas e semiflexionadas, tronco levemente inclinado à fren-
te, cabeça erguida, braços semiflexionados à altura da cintura (simulando 
a marcação); fundamentos – em filas, deveriam receber a bola, driblar 
até chegar próximo ao alvo (bambolê) e arremessar, pegar a bola, voltar 
driblando e passá-la para a pessoa que estava no início da fila.

No encontro seguinte, conversamos novamente sobre o basquete 3x3, 
suas principais regras (retiradas do site da CBB),15dimensões da quadra, 
pontuação e experimentamos o jogo. Vivenciamos o 3x3 por alguns en-
contros. Separamos as turmas em grupos de três e, na quadra, íamos reve-
zando os jogos em aros mais baixos, posicionados nas laterais da quadra 
(no alambrado), e também nos aros mais altos, fixados na tabela. Durante 
os encontros, poucos estudantes ficavam de fora do jogo, pois, ao todo, tí-
nhamos sete aros montados, o que nos permitiu fazer jogos simultâneos.
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Os registros e a avaliação são elementos fundamentais no currículo 
cultural e não podem ser considerados como produto final de um traba-
lho. À medida que as aulas vão acontecendo, os registros e a avaliação vão 
direcionando o trabalho docente. Além disso, contribuem para a análise 
da medida em que xs estudantes ampliaram sua compreensão social, his-
tórica e política da prática corporal investigada, bem como suas formas 
de expressão. Avaliar e registrar são orientações didáticas que injetam 
combustível e norteiam a prática pedagógica.

Para arquivar os diversos registros sobre o que xs estudantes haviam 
compreendido do trabalho realizado, elaboramos coletivamente um li-
vro. Nessa produção apresentamos as diversas tematizações realizadas, 
as inúmeras vivências, as visitas recebidas e nossos pontos de vista sobre 
tudo o que aconteceu. Muitxs estudantes disseram ter gostado do proje-
to, outrxs observaram a presença da Marta e da Sarith, enquanto alguns 
registraram os diversos momentos de vivências do basquete 3x3 e de qua-
dra. De forma geral, todo o processo foi registrado.

Combinamos que o livro ficaria a cargo de umx estudante por dia, 
que poderia levá-lo para casa e mostrá-lo a outra pessoa, aproximando 
as ações educativas dos familiares, amigos e da comunidade local. Esse 
movimento permitiu que todxs partilhassem o registro daquelas experi-
ências e fizessem suas próprias considerações a respeito.
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Considerações finais

Ao longo de todo esse processo relatado, foi possível compreender a neces-
sidade de estudar o basquete de forma contextualizada, a partir de sua ocor-
rência social. O que sabemos do basquete? Como jogar basquete? Quem 
pode jogar basquete? É preciso apenas ser altx? Há espaço para pessoas pe-
quenas? Como essa prática é realizada em outros espaços sociais? Quem são 
seus representantes? Onde se joga basquete? Essas e tantas outras questões 
foram debatidas.

Jogamos basquete de diversas formas (o grupo todo sem regras, com 
regras, número menor de participantes, basquete de quadra, 3x3). As-
sistimos a um vídeo sobre as regras básicas do basquete e também a um 
episódio do desenho do Pateta. O desenho representava, de maneira bem 
próxima, toda a nossa desorganização e frustação com as vivências. Foi 
preciso muito tempo de prática para que encontrássemos uma maneira 
que ajudasse na participação de todas as crianças. Entretanto, não sabe-
mos se isso, de fato, foi possível.

As visitas da Marta Sobral e da Sarith Anischa contribuíram para a am-
pliação e o aprofundamento dos conhecimentos iniciais dxs estudantes. 
Suas falas ajudaram as crianças a perceber suas histórias de vida, trajetó-
ria na modalidade, lutas e conquistas, os significados de certos artefatos 
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culturais, questões políticas, megaeventos e projetos sociais, enriquecen-
do e dando “caldo” ao trabalho pedagógico.

E o que dizer das produções audiovisuais para o comentarista do 
SporTV e ex-árbitro Renatinho? Permitir o protagonismo das crianças é 
permitir a produção de conhecimento. Estamos aguardamos seu retorno.

Não podemos deixar de mencionar a participação da professora poli-
valente Aparecida Ordalia Salvador, a Cidinha. Ela atua na turma do 2o C 
e durante todo o andamento do projeto se dispôs a ajudar e a acompanhar 
algumas aulas para ficar mais próxima do que acontece na Educação Física. 
Em muitas conversas pelos corredores da escola, ela sempre nos dizia que 
não sabia que a disciplina possibilitava tantas coisas, pois antes compreen-
dia o componente como “mero momento de lazer, descanso, relaxamento e 
a oportunidade de sair da sala de aula”. No encontro com a Sarith, Cidinha 
participou das vivências e se sentiu em êxtase quando conseguiu receber, 
driblar e arremessar a bola no aro improvisado com o bambolê. Xs estu-
dantes festejaram: Cidinha! Cidinha! Cidinha! Esses momentos de diálogo 
e troca entre os pares fazem da trama pedagógica uma produção coletiva.

Por fim, os registros ajudaram na avaliação cotidiana do trabalho, 
trazendo à tona deslizes, avanços, caminhos, produção, reprodução, 
criação e recriação.


